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RESUMO
Estudo descriƟ vo, exploratório, realizado na 
cidade de São Paulo, que objeƟ vou idenƟ -
fi car o perfi l, as competências e a fl uência 
digital do enfermeiro aprimorando para 
uso da tecnologia no trabalho. A população 
composta por 60 aprimorandos do Progra-
ma de Aprimoramento Profi ssional respon-
deu um quesƟ onário com dados sobre o 
perfi l, a fl uência digital e as competências 
profi ssionais. Verifi cou-se que 95,0% dos 
parƟ cipantes eram do sexo feminino, 61,7% 
na faixa etária entre 23 a 25 anos, 75,0% 
graduados em escolas públicas, 58,3% cur-
sando enfermagem cardiovascular, 98,3% 
teve contato com recursos computacionais 
na graduação; 100,0% possuía computador 
em casa; 86,7% acessava a internet dia-
riamente; 96,7% uƟ lizava o Messenger e 
58,3% apresentava grau intermediário de 
conhecimento e habilidade em informáƟ ca. 
As competências profi ssionais requeridas 
frente à tecnologia referiram-se ao saber 
ser inovador, criativo, atualizado para 
conhecer e gerenciar programas e saber 
uƟ lizar os recursos tecnológicos.
DESCRITORES
Educação em enfermagem
Educação conƟ nuada em enfermagem
Competência profi ssional
Tecnologia
InformáƟ ca em enfermagem
ABSTRACT
A descripƟ ve exploratory study conducted 
in the city of São Paulo, which aimed to 
identify the profile, competencies and 
digital fl uency of nurses in the Professional 
Improvement Program in handling techno-
logy at work. The populaƟ on, composed 
by 60 nurses in the program, answered 
a quesƟ onnaire with data about profi le, 
digital fl uency and professional compe-
tencies. The parƟ cipants were found to 
be: 95.0% female, 61.7% between 23 and 
25 years old, 75.0% from public schools, 
58.3% enrolled in cardiovascular nursing, 
98.3% had contact with computing re-
sources during graduaƟ on, 100.0% had a 
computer at home, 86.7% accessed the 
internet daily, 96.7% used Messenger and 
58.3% had an intermediate level of know-
ledge and skill in compuƟ ng. Professional 
competencies required for technology 
management referred to knowing how to 
be innovaƟ ve, creaƟ ve, and updated to 
idenƟ fy and manage soŌ ware and to use 
technological resources.
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RESUMEN
Este estudio descripƟ vo, exploratorio rea-
lizado en Sao Paulo, tuvo como objeƟ vo 
idenƟ fi car el perfi l, las competencias y el 
dominio digital del enfermero para el uso 
de la tecnología en el trabajo. La población 
fue compuesta por 60 profesionales del 
Programa de Perfeccionamiento Profesio-
nal que respondió a un cuesƟ onario con 
datos sobre el perfi l, el dominio digital y las 
competencias profesionales. El resultado 
demostró que 95% de los participantes 
eran del sexo femenino, 61,7% tenían entre 
23 y 25 años, 75% provenían de escuelas 
públicas, 58,3% estudiaron enfermería 
cardiovascular; 98,3% tuvo contacto con 
recursos informáƟ cos en el pregrado; 100% 
tenía una computadora en casa; 86,7% ac-
cedía a internet diariamente; 96,7% uƟ liza 
el MSN y 58,3% tenía un nivel intermedio 
de conocimiento y habilidad en informáƟ ca. 
Las competencias profesionales requeridas 
ante la tecnología se referían al hecho de 
saber ser innovador, creaƟ vo, actualizado, 
para conocer y gesƟ onar programas, y saber 
uƟ lizar los recursos tecnológicos.
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INTRODUÇÃO
Nas úlƟ mas décadas, a transição da economia industrial 
para uma economia da informação gerou mudanças tanto 
culturais quanto no modo de vida da sociedade. A informa-
ção e a tecnologia transformaram-se em forças propulsoras 
dessas modifi cações(1) e o capital intelectual tornou-se re-
laƟ vamente mais importante que o capital İ sico, trazendo 
implicações nos âmbitos políƟ co, econômico, educacional, 
social e tecnológico(2).
Atualmente, é diİ cil mencionar uma profi ssão que pos-
sa prescindir da tecnologia. Na área da saúde, os avanços 
tecnológicos geram impactos diretos sobre as organizações 
e as profi ssões do setor(3). A enfermagem, por ser uma 
profi ssão formada por um corpo específi co de conheci-
mento e de maior representaƟ vidade de trabalho na área 
da saúde, não pode se eximir dos impactos gerados nessa 
nova sociedade(1).
Diante do grande avanço das tecnologias de informação 
e comunicação, a informáƟ ca tornou-se uma ferramenta 
imprescindível para o desenvolvimento da 
enfermagem(1). Sua uƟ lização impulsiona 
o rápido acesso às informações e ao co-
nhecimento expandido no mundo todo, 
vencendo até mesmo distâncias geográfi cas, 
de modo a facilitar o desenvolvimento das 
mais variadas aƟ vidades(4). A tecnologia, por 
meio de recursos computacionais, apoia o 
enfermeiro na práƟ ca da profi ssão em suas 
diversas áreas de atuação: educação, assis-
tência, pesquisa e gestão(5).
Considerando a relevância do panorama 
exposto e refl eƟ ndo sobre o impacto da 
tecnologia não só na práƟ ca de enferma-
gem, nas no coƟ diano e no cenário social em que se vive 
atualmente, há necessidade de idenƟ fi car a fl uência digital 
e as competências frente às tecnologias de enfermeiros 
aprimorandos, que fazem parte de uma geração que cres-
ceu com a tecnologia e que supostamente apresenta maior 
facilidade e habilidade em sua uƟ lização.
O Programa de Aprimoramento (PAP) da Secretaria de 
Estado da Saúde do Estado de São Paulo é um programa de 
bolsas de estudo desƟ nado a diversas categorias profi ssio-
nais ligadas à área da saúde, exceto medicina. Tem como 
objeƟ vo capacitar o parƟ cipante para atuação qualifi cada 
e diferenciada, promovendo o aperfeiçoamento do desem-
penho profi ssional por meio da oportunidade de acesso a 
novos conhecimentos teóricos e ênfase nas práƟ cas especí-
fi cas, bem como esƟ mular o desenvolvimento de uma visão 
críƟ ca e abrangente do Sistema Único de Saúde, orientando 
sua ação para a melhoria das condições de saúde dos usu-
ários. Busca ainda aprimorar o processo de formação dos 
parƟ cipantes, considerando as diretrizes e os princípios do 
SUS, de modo a desenvolver uma compreensão ampla e 
integrada das diferentes ações e processos de trabalho da 
insƟ tuição parƟ cipante do Programa(6).
Por se tratar, em sua maioria, de enfermeiros recém-
-formados, sabe-se que há pouco Ɵ veram acesso a recursos 
computacionais durante a graduação, uma vez que novas 
tecnologias vêm sendo aplicadas no ensino de enfermagem. 
De acordo com a Lei de Diretrizes Curriculares Nacionais 
do Curso de Graduação em Enfermagem, compete ao 
enfermeiro o domínio de tecnologias de comunicação e 
informação, ou seja, é imprescindível que todo profi ssional 
de enfermagem tenha habilidade em informáƟ ca e compe-
tências tecnológicas para a práƟ ca do trabalho. Portanto, 
não se trata apenas de dominar o uso da operacional das 
tecnologias, mas de desenvolver competências para aplicá-
-las no exercício profi ssional(7).
Este estudo objeƟ vou caracterizar o perfi l, a fl uência 
digital e as competências profi ssionais necessárias frente 
à tecnologia aplicada à enfermagem de enfermeiros inte-
grantes do Programa de Aprimoramento Profi ssional da 
cidade de São Paulo.
  MÉTODO
Trata-se de um estudo descriƟ vo, ex-
ploratório, realizado junto aos enfermeiros 
pertencentes ao Programa de Aprimora-
mento Profi ssional na área de Enfermagem 
da cidade de São Paulo, SP, Brasil, no ano 
de 2009/2010. Do total de cinco insƟ tuições 
credenciadas no Programa, com 71 enfer-
meiros, a amostra foi composta por 60 apri-
morandos pertencentes a três insƟ tuições.
O projeto de pesquisa foi submeƟ do à 
apreciação do Comitê de ÉƟ ca em Pesquisa 
do InsƟ tuto Dante Pazzanese de Cardiologia 
e aprovado segundo Protocolo nº 3834/2009, com vista à 
preservação dos aspectos éƟ cos relacionados à pesquisa 
envolvendo seres humanos(8).
Foram adotados como critério de inclusão: aprimoran-
dos em enfermagem regularmente inscritos no Programa 
de Aprimoramento Profi ssional (PAP) no ano de 2009/2010. 
O critério de exclusão foi: aprimorandos de outras áreas 
profi ssionais que não a Enfermagem.
A coleta de dados foi realizada entre outubro/2009 a 
março/2010 uƟ lizando um quesƟ onário composto por ques-
tões abertas e fechadas, dividido em três partes: a primeira 
contendo a caracterização do perfi l do sujeito; a segunda 
com a idenƟ fi cação da fl uência digital do aprimorando por 
meio do instrumento estruturado de Piconez(9) e a terceira 
com uma questão aberta idenƟ fi cando as competências 
necessárias ao enfermeiro aprimorando frente à tecnologia 
aplicada nos processos de trabalho de enfermagem.
Os dados obƟ dos foram agrupados e relacionados se-
gundo os objeƟ vos do estudo. Além disso, foram analisados 
Diante do grande 
avanço das 
tecnologias de 
informação e 
comunicação, a 
informática tornou-
se uma ferramenta 
imprescindível para o 
desenvolvimento da 
enfermagem.
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em função de índices absolutos e percentuais e apresen-
tados em tabelas. Na questão aberta, as respostas foram 
categorizadas para análise qualitaƟ va posterior.
Para a análise das competências profi ssionais dos enfer-
meiros em relação fl uência digital, foi uƟ lizado o referencial 
de Manfredi(10) e Antunes(11), considerando-se que todo 
conhecimento acerca da tecnologia deve ter uma aplicação 
práƟ ca para qualifi car o trabalho ou para transformar a 
natureza por meio do trabalho.
RESULTADOS
Na caracterização do perfi l sociodemográfi co, dos 60 
aprimorandos parƟ cipantes, 57 (95%) eram do sexo femi-
nino. Houve predominância da cor branca (50-83,3%) e,em 
relação ao estado civil, 55 (91,7%) eram solteiros. A faixa 
etária variou de 20 a 28 anos, com média de 23,4 anos.
Com relação a distribuição dos aprimorandos conforme 
a insƟ tuição de graduação e região de procedência, verifi -
cou-se que 53 (88,3%) eram da região sudeste, formados 
em insƟ tuições públicas (39-65%) e privadas (14-23,3%), 3 
(5%) da região sul, 2 (3,3%) da região nordeste e 2 (3,3%) da 
região centro-oeste, não tendo havido oriundos da região 
norte, que pudessem retornar levando consigo e implemen-
tando novas ações em seus locais de origem. Quanto aos 
cursos de aprimoramento profi ssional, grande parte dos 
sujeitos cursava Enfermagem em Cardiologia (35-58,3%), 
conforme demonstra a Figura 1.
No que diz respeito à fl uência digital, 59 (98,3%) infor-
maram que Ɵ veram contato com recursos computacionais 
na graduação, todos (60-100%) possuíam computador em 
casa, 50 (83,3%) já haviam obƟ do sucesso ao comprar um 
computador, 52 (86,7%) afi rmaram acessar a internet dia-
riamente e 49 (81,7%) o faziam em seu próprio domicílio. 
Como ambiente virtual mais uƟ lizado, 58 (96,7%) citaram 
o MSN Messenger (The Microsoft Network)®. Quando 
quesƟ onados sobre o grau de conhecimento e habilidade 
em informáƟ ca, 35 (58,3%) aprimorandos avaliaram-no 
como intermediário, 19 (31,7%), como básico e seis (10%), 
como avançado.
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Figura 1 – Distribuição percentual dos enfermeiros conforme os cursos do Programa de Aprimoramento Profi ssional – São Paulo, SP, 
Brasil, 2010
946 Rev Esc Enferm USP2013; 47(4):943-9www.ee.usp.br/reeusp/
Perfi l, competências e fl uência digital dos enfermeiros 
do Programa de Aprimoramento Profi ssional
Tanabe LP, Kobayashi RM
Dentre as 24 perguntas de autoavaliação do conhecimen-
to e habilidade técnica ao manusear o computador, quatro 
perguntas geraram 100% de resposta afi rmaƟ va. Em média, 
51,7 (86,2%) parƟ cipantes responderam saber ou ser capaz de 
desenvolver tais aƟ vidades. A Tabela 1 apresenta as respostas 
que se destacaram, tanto negaƟ va como posiƟ vamente. A 
questão sobre sei o que é um plug in e como instalá-lo foi a 
que provocou maior número de respostas negaƟ vas (36-60%).
Tabela 1 – Auto-avaliação do conhecimento e da habilidade técnica em informática dos aprimorandos estudados - São Paulo, SP, 
Brasil, 2010
Conhecimento e habilidade técnica em informática
Sim Não
N % N %
Sou capaz de criar uma pasta em minha área de trabalho ou arquivo de documentos? 60 100 0 0
Sou capaz de copiar ou mover arquivos para uma pasta? 60 100 0 0
Sei reconfi gurar o relógio do meu computador? 60 100 0 0
Sou capaz de enviar, excluir, responder e imprimir mensagens de correio eletrônico (e-mail)? 60 100 0 0
Sou capaz de descompactar um arquivo compactado? 45 75 15 25
Sei como assinar e cancelar grupos de discussão online? 42 70 18 30
Sei como participar de grupos de discussão online (netiqueta)? 38 63,3 22 36,7
Sei o que é um plug in e como instalá-lo? 24 40 36 60
Questões de múlƟ pla escolha relacionadas a conhecimento 
de informáƟ ca, nas quais apenas uma alternaƟ va era correta, 
também foram feitas, tais como Qual programa deve estar 
instalado no computador para se conseguir abrir arquivos com 
extensão pdf? Das quatro questões, apenas uma apresentou 
proporção de acertos superior a 50% (Tabela 2).
Tabela 2 – Avaliação do conhecimento em informática dos aprimorandos estudados - São Paulo, SP, Brasil, 2010
Conhecimento em informática
Alternativa 
correta
Alternativas 
incorretas Não respondeu
N % N % N %
Qual programa deve estar instalado para se conseguir abrir arquivos com extensão pdf.? 58 96,7 2 3,3 0 0
Como se chama o conjunto de regras de convivência no ciberespaço? 26 43,3 29 48,3 5 8,3
Como é denominado o documento com perguntas e respostas mais frequentes sobre 
determinado assunto?
23 38,3 31 51,7 6 10
Qual dos endereços é o único que permite o acesso à pagina web? 9 15 50 83,3 1 1,7
Quanto à uƟ lização de tecnologias na enfermagem, 59 
(98,3%) parƟ cipantes afi rmaram ser possível seu uso na 
profi ssão, sendo a pesquisa a área de atuação mais lem-
brada (57-95%), seguida por educação (55-91,7%), gestão 
(53-88,3%) e assistência (49-81,7%).
Para analisar a resposta relaƟ va a competências pro-
fi ssionais dos enfermeiros em relação à aplicabilidade da 
tecnologia nos processos de trabalho de enfermagem, fo-
ram uƟ lizdas as competências do aprender a conhecer, ou 
seja, adquirir competência para a compreensão, o domínio 
dos próprios instrumentos do conhecimento, desenvolver 
habilidades para construir conhecimentos, exercitando os 
pensamentos, a atenção e a memória, selecionando as in-
formações que efeƟ vamente possam ser contextualizadas 
com a realidade em que vive e ser capaz de se expressar 
através de diferentes linguagens(11).
O saber ser inclui traços de personalidade e caráter que 
ditam os comportamentos nas relações sociais de trabalho 
(produƟ vidade, iniciaƟ va, comunicação, disponibilidade 
para inovação e mudanças, assimilação de novos valores 
de qualidade, compeƟ Ɵ vidade) e o saber fazer é subjacente 
à exigência de intervenção ou decisão diante de situações 
(saber trabalhar em equipe, ser capaz de resolver problemas 
e realizar trabalhos novos diversifi cados)(10).
Do total de 134 (100,0%) respostas classificadas, a 
competência do aprender a conhecer foi mencionada em 
68 (50,7%) respostas, o saber fazer em 41 (30,6%) e o saber 
ser em 25 (18,7%). Na dimensão do aprender a conhecer 
(68-50,7%) foram citados: conhecer e gerenciar programas 
(23-33,8%), ter conhecimento básico de informáƟ ca e seus 
recursos (18-26,5%), atualizar-se, capacitar-se (13-19,1%) 
e conhecer conceitos e funcionalidades da computação 
e da tecnologia (10-14,7%), bem como a importância do 
conhecimento da língua inglesa (3-4,4%) e do sistema de 
informação, parƟ cularmente os aspectos de segurança e 
éƟ ca no uso da tecnologia (1-1,5%).
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A dimensão do saber fazer, de cunho técnico, apontou 
para a necessidade saber uƟ lizar ferramentas (20-48,8%), 
facilitar o trabalho (5-12,2%), agilizar (4-9,7%), pesquisar 
informações (4-9,7%) e treinar (3-7,4%), entre outras res-
postas (5-12,2%).
E, fi nalmente, na dimensão do saber ser, houve 25 (40%) 
respostas, destacando-se ser interessado, curioso, inovador, 
atento para a novidade, totalizando 10 (40%) respostas Foi 
também citada a importância do profi ssional ser inteligente 
e com raciocínio lógico em 5 (20%) respostas, ser aberto, 
pronto para aceitar mudanças e enfrentar inovações em 
5 (20%). Em 3 (12%) foi mencionada a necessidade da 
experiência prévia. As habilidades comunicaƟ vas (1-4%) e 
interaƟ vas (1-4%), muito relacionadas à tecnologia, foram 
citadas em uma resposta cada.
DISCUSSÃO
Na caracterização quanto ao sexo, 57 (95%) aprimoran-
dos eram do sexo feminino, confi rmando a predominância 
do gênero feminino no Programa de Aprimoramento Pro-
fi ssional e na profi ssão de enfermagem como um todo. A 
faixa etária variou de 20 a 28 anos, com média de 23,4 anos. 
Com isto, observou-se que a população da capital paulista 
era composta por adultos jovens, resultado compaơ vel com 
o perfi l dos aprimorandos de todo o Estado de São Paulo(6). 
Além disso, essa era a faixa etária era esperada, uma vez 
que todos eram recém-graduados (60-100%) e a maioria 
procedia de insƟ tuições públicas (45-75%). Alguns estudos 
revelam que o perfi l etário de estudantes de Universidades 
Públicas deve-se ao fato dos jovens ingressarem na Univer-
sidade logo após o término do Ensino Médio, o que diverge 
do perfi l etário dos graduandos de escolas parƟ culares, em 
que a maioria dos estudantes são trabalhadores(12).
Dentre os cursos frequentados, verificou-se que a 
procura por aprimoramento na atenção terciária, com es-
pecifi cidade para Cardiologia (35-58,3%), Terapia Intensiva 
(4-6,7%), entre outros do âmbito hospitalar, mantém-se 
predominante, o que sugere maior carência de profi ssionais 
especializados em setores desse nível de atenção.
Outro fator a ser considerado é que, apesar de oriundos 
de insƟ tuições públicas, muitos aprimorandos menciona-
ram a falta de experiência práƟ ca que possibilite segurança 
para atuação, o que o curso de aprimoramento desenvol-
ve, por ser exatamente uma modalidade de ensino em 
serviço, que promove o aperfeiçoamento do desempenho 
profi ssional por meio da oportunidade de acesso a novos 
conhecimentos teóricos e ênfase nas práƟ cas específi cas(6).
Quanto à fl uência digital, 59 (98,3%) Ɵ veram contato 
com recursos computacionais na graduação. A disciplina de 
InformáƟ ca em Enfermagem foi introduzida nos currículos 
dos cursos de Enfermagem no início dos anos 90, mas hoje 
a literatura comprova que o acadêmico de enfermagem, ao 
ingressar na Universidade, já possui conhecimentos básicos 
de informáƟ ca. Constatou-se também que todos (60-100%) 
possuíam computador em sua residência, índice superior 
ao do estudo realizado com graduandos, em que o achado 
foi de 82,9%(13).
Na década de 90, o acesso à rede internacional de 
computadores gerou mudança de hábitos quanto ao uso 
do computador, sobretudo no uso domésƟ co(14). De fato, 
neste estudo, 52 (86,7%) aprimorandos acessavam a in-
ternet diariamente, sendo que a principal forma de acesso 
era da própria casa casa (49-81,7%). Entretanto, o fato de 
ter acesso facilitado não signifi ca necessariamente que os 
enfermeiros estejam incluídos digitalmente(13); precisam 
saber também como criar coisas signifi caƟ vas com as fer-
ramentas tecnológicas e não apenas saber manuseá-las(15).
Quando quesƟ onados sobre seu grau de conhecimento 
e habilidade em informáƟ ca, houve predomínio do nível 
intermediário (35-58,3%), seguido pelo básico (19-31,7%) e 
o avançado (6-10%), dados divergentes de outro estudo que 
aponta um índice maior no nível básico (59-48%), seguido 
pelo intermediário (55-44,7%) e o avançado (9-7,3%)(13). 
Talvez isto se explique pelo fato de o enfermeiro, ao iniciar 
um programa de aprimoramento, aspirar por mudanças 
pessoais e profi ssionais, trazer expectaƟ vas quanto a sua 
qualifi cação profi ssional, adquirir conhecimentos específi -
cos que o tornem capaz de desenvolver aƟ vidades perƟ -
nentes ao seu nível de conhecimento técnico-cienơ fi co e 
atender as exigências do mercado de trabalho(16).
O atual mercado de trabalho é bastante compeƟ Ɵ vo e 
exige cada vez mais experiência e capacitação do profi s-
sional. O PAP apresenta-se como mais uma estratégia de 
capacitação de profi ssionais, qualifi cando-os para a práƟ ca 
do serviço em saúde(17). Autonomia, iniciaƟ va, capacidade 
de resolução de problemas, criaƟ vidade, domínio da in-
formáƟ ca e de outras línguas são caracterísƟ cas e requi-
sitos básicos para quem almeja inserir-se no mercado de 
trabalho(18). Associado a isto, as insƟ tuições vem exigindo 
de seus colaboradores um perfi l profi ssional em constante 
desenvolvimento para acompanhar as inovações tecnoló-
gicas que surgem em um ritmo cada vez mais acelerado(19), 
o que pode ter contribuído para essa diferença nos níveis 
de conhecimento em informáƟ ca entre aprimorandos e 
acadêmicos de enfermagem.
Dentre as perguntas relacionadas a esse tema, todos os 
aprimorandos (60-100%) responderam ser capazes de criar 
uma pasta na área de trabalho ou arquivo de documentos, 
copiar ou mover arquivos para uma pasta, reconfi gurar o 
relógio do computador e enviar, excluir, responder e impri-
mir mensagens de correio eletrônico (e-mail). A questão 
sobre o saber o que é um plug-in e como instalá-lo foi a 
que gerou mais repostas negaƟ vas (36-60%). Esses achados 
demonstram que os aprimorandos têm conhecimento e 
habilidade para manusear o computador.
O grande desafi o é compreender a uƟ lização dos re-
cursos de informáƟ ca na práƟ ca de enfermagem e assim 
desenvolver competências tecnológicas para interagir mais 
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facilmente com outros profi ssionais, empregar recursos 
mais adequados a cada realidade, compreendendo suas 
potencialidades e limitações(18).
Quanto aos ambientes virtuais, verificou-se que a 
maioria dos aprimorandos (58-96,7%) utiliza o MSN 
Messenger (The Microsoft Network)® para troca de men-
sagens instantâneas, o que não significa que o utilizem 
para sua prática profissional. Outro estudo(13) relata que 
o recurso da internet mais usado durante a graduação 
é o correio eletrônico/e-mail (95,9%) e esse achado é 
maior se comparado ao presente estudo (52-86,7%). É 
importante salientar que, neste último, sua aplicação 
está associada à educação.
No que tange às competências, do total de 134 respos-
tas, a competência do aprender a conhecer foi mencionada 
em 68 (50,7%), saber fazer em 41 (30,6%) e saber ser em 25 
(18,7%). Quanto ao aprender a conhecer, há que salientar 
que conhecer os recursos tecnológicos foi citado com a 
fi nalidade de auxiliar em pesquisas, sites de busca, bases de 
dados etc. Na práƟ ca assistencial, a uƟ lização do prontuário 
eletrônico visa à melhoria da assistência ao paciente e, na 
área de ensino, facilita a uƟ lização dos recursos tecnológicos 
para educar em serviço.
A dimensão do saber fazer, de cunho técnico, apontou 
para a necessidade de domínio da uƟ lização da ferramenta 
para facilitar o trabalho, oƟ mizar o tempo e aumentar a 
produƟ vidade, fatores estes determinantes no mundo do 
trabalho capitalista.
Na dimensão do saber ser, os requisitos pessoais de 
ser interessado, curioso, inovador, atento para a novidade, 
aberto, pronto para aceitar mudanças, enfrentar inovações 
também foram muito citados.
Isto denota que esses jovens aprimorandos tendo Ɵ do 
contato e domínio na uƟ lização de recursos tecnológicos 
e, apesar de 59 (98,3%) terem afi rmado ser possível a 
uƟ lização de tecnologias na profi ssão, as áreas de atuação 
mais lembradas foram a pesquisa (57-95%) e a educação 
(55-91,7%). Gestão (53-88,3%) e assistência (49-81,7%) 
apresentaram índices menores. Isso talvez se explique 
pelo fato do computador ter uma ligação direta com os 
campos de pesquisa e educação, já que seu uso auxilia 
desde as consultas em bibliotecas e base de dados virtuais, 
a redação do trabalho de pesquisa, até a elaboração de 
uma aula.
Sabe-se ainda que o acesso a recursos computacionais 
durante a graduação é recente e que novas tecnologias 
vêm sendo introduzidas no ensino de enfermagem. De 
acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 
de Graduação em Enfermagem, compete ao enfermeiro o 
domínio de tecnologias de comunicação e informação, ou 
seja, é imprescindível que todo profi ssional de enfermagem 
tenha habilidade em informáƟ ca e competências tecnoló-
gicas para a práƟ ca do trabalho(7).
E, fi nalmente, alguns recursos estão sendo implemen-
tados na assistência de enfermagem e ainda requerem 
grandes invesƟ mentos, como, por exemplo, o prontuário 
eletrônico. É importante ressaltar também que, por se 
tratar de recém-graduados, os aprimorandos talvez não 
tenham experiência práƟ ca em gestão e que 40 (66,7%) 
confi rmaram nunca ter feito um curso a distância, indi-
cando que não estão usufruindo todos os recursos tec-
nológicos disponíveis.
CONCLUSÃO
Este estudo mostra que o enfermeiro aprimorando 
já incorporou algumas tecnologias em seu coƟ diano, no 
entanto, ainda não detém conhecimentos sufi cientes em 
tecnologia para aƟ ngir com sucesso os resultados esperados 
na aplicação de seu trabalho na práƟ ca de enfermagem.
As competências necessárias ainda se referem ao saber 
aprender conƟ nuamente, considerando que os avanços 
tecnológicos são uma realidade no mercado atual, segui-
do do saber fazer, ou seja, atuar uƟ lizando ferramentas 
tecnológicas que propiciem a facilitação do trabalho e a 
oƟ mização de tempo e recursos e, fi nalmente, o saber ser, 
incorporando diferentes modalidades de iteraƟ vidade por 
meio do uso de tecnologias.
O estudo mostra ainda que os enfermeiros recém-
-formados na atualidade têm fl uência digital, requerendo 
de seus preceptores nos Programas de Aprimoramento 
Profi ssional ou dos enfermeiros dos serviços novas compe-
tências educaƟ vas, de supervisão e de aprimoramento do 
conhecimento, visando desenvolver processos de trabalho 
permeados pela tecnologia.
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